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Os accordos

 

A'provinm repu nam os ac-

cordos, que os parti os celebram

annual ou periodicamente em

Lisboa, relativos quer a prepon-

derancia politica, quer a discus-

são dos mais graves problemas

financeiras e economicos.

O accordo presa 'e a intri—

ga dos bastidores, a sombra dos

quaes jogam as nullidadcs, que

tempos de is, sem ni em

comprehen er, apparecem e eva-

das aos mais altos postos. Por

isso os accordos, enraizados, já

agora, no nosso modo de ser

politico preveneram e desorga—

nisaram tudo. Sómente apro-

veitaram os governos, que, ven-

do-sc á lar mercê d algumas

concessões eitas aos adversarios,

entraram a passos largos, no ca-

minho dos esbanjamentos e dos

syndicatos.

O paiz amparou os golpes,

quando os politicos se davam as

mãos. E o povo lubridiado, em-

balado pelas homilias, que os

jornaes politicos cantavam, sup-

punha que era uma felicidade

para todas as torrentes dºouro,

provenientes dos emprestimos,

que vinham constantemente abas

tecer o depauperado thcsouro.

Porém o accordo foi medo-

nho. Accorda'mos &' borda do

precipício da bancarrota, que só

a alta e funda desmoralisação

governativa justificava.

Durante o período dos ac—

cordos, os governos, que vi-

viam ii solta,, nem sequer se

preocupavam ja com os orça-

mentos a que deviam prender a

sua vida administrativa. Passa—

va—se assim melhor o tempo do

regabofe, para que os partidos

eram convidados dºannos a an-

nos.

Bastavam por isso umas sim—

ples auctorisações — dictaduras

administrativas—que as camaras

davam, sob o pretexto de que

não havia tempo para discutir

os orçamentos.

E quando appareceu um go—

verno que quiz cohonestar o seu

procedimento com certas appa-

rencias de moralidade e apre—

sentou um orçamento ás cama-

ras para ser discutido, vieram

logo os accordos, para que se

levantasse simples pocirada in-

nofensiva. E” o espectaculo que

está offerecendo a nossa camara

dos deputados na discussão do

orçamento. Ninguem alli advo-

ga ldéas, princípios: não se er-

cebe o mais insignificante indicio

d'um programma na discussão.

Faz-se rethorica barata, diz—se

meia duzia de coisas, mais nada.

No fim o orçamento fica como

dºentes e os partidos ficam es—

fregando as mãos de contentes

porque durante a comedia re-

      

presentaram menos mal o seu

papel.

Compare-se com isto o que

se passa actualmente em Hcspa-

nha. Discutindo o orçamento

apparecem os politicos e estadis—

tas mais importantes: cada par-

tido advoga as suas idc'as, os seus

planos financeiros. Alli bate—se

palmo a palmo, orçamento a

orçamento, verba a verba. Não

é um combate simulado para

illudir o povo: é uma lucta real

ra a conquista da opinião pu—

lica.

Por isso tambem em Hespa-

nha os partidos políticos teem

outro vigor e mais fundas raizes,

como se viu nas ultimas eleições

gemea.

Os accordos trouxeram a po-

litica actual a' desorganisação que

estamos presencamdo.

Dºentes os partidos tinham

um lemma distincto, uma ban-

deira, que todos os partidan'os

arvoravam e defendiam ás or-

dens dos commandantes. As

idéas proprias e differenciaes

radieavam—se nos animos dos

soldados. Hoje, se dentro dos

mesmos “ministerios se encon-

tram indlviduos pertencentes a

partidos dilferentes, appoiando,

defendendo uma só idéa, um só

projecto que não podia caber

dentro dºambos dos seus proº

grammas conjunctamente, que

admira que os subalternos se

não entendam e se declarem em

guerralaberta com as deliberações

que promanam de mais alto?

A guerra santa que os parti—

darios proclamavam na provin-

cia em nome dos seus partidos,

vae desapparecendo visivelmen-

te, mercê do exemplo que lhes

vem de cima. E hoje se a lucta

se fere com intensidade nlum ou

n'outro ponto, tem ella causa

mais nas proprias questões lo-

caes do que nos principios de—

fendidos pelos partidos.

Ainda nos espiritos mais cul—

tos e mais encrgicos se operou

esta revolução. No « Primeiro de

Janeiro» de ha dias era o depu—

tado Alpoim, jornalista vigoro-

so e partidario dedicadissirno

que se apresentava desanimado

e descontente. E como este ou-

tros e muitos outros.

Não seria melhor pôr ponto .

final nos accordos que corrom-

pem, desmoralisam e desorgani-

sam os partidos ?

Evidentemente. Mais vale

que os partidos luctem com ar—

mas proprias.

Se ao parlamento levarem

menos deputados, isso nada im-

porta. Ao menos esses poucos

terão independencia; a appoial—os

estarão milhares de eleitores

que se sacrificaram por elles; e

opovo entrara assim melhor,

com mais interesse na discussão

dos problemas debatidos perante

as camaras.

As discussões parlamentares

não terão o ar de poeirada, co-

mo as d'agora.

___—._..—

No concelho

 

Como temos demonstrado,

ha em Ovar a materia prima

suiiiciente para elevar a villa e

o concelho a um alto grau de

civilisação e pro rosso.

Comtudo o esleixo de mui-

tos e o egoísmo de alguns tem

sido a causa do nosso atraso.

Se houve até um político de

outras eras, que durante annos

e annos obstoua que se publi—

casse na villa um jornal, só pa—

ra que o povo, nem tivesse co-

nhecimento dos seus actos como

administrador municipal, nem

aprendesse acriticar os factos

que mais o interessavam!

Felizmente parece que agora

se vae iniciando uma pequena

transformação, e as nossas pala-

vras encontram eccho. Restará,

talvez, simplesmente operar. Po—

rém não o queremos fazer sem

que a convicção chegue a todos,

para que o movimento de coope—

rativa, base de todo o progres—

so futuro, não ba ueie ás pri—

meiras contrarie des ou caia

no indifferentismo.

Trabalhemos, pois, na pro-

paganda, que vimos fazendo,

sem nos importarmos de que os

zoilos, presos por Cºnveniencias

ao velho ramerrâ'o,atassalhem os

nossos intuitos.

,

quuanto nas classes mais

bres a instrncção é quasi nul-

É talvez na proporção de 5 por

cento dos habitantes, nas clas—

ses remediadas tem-se ella de-

senvolvido espantosamente.

E essa instrucção não se li—

mita a primaria.

Ha 15 annos só se viam nos

cursos secundarios 7 ou oito es-

tudantes, filhos de pessoas abas—

tadas, porém 5 annos depois em

Coimbra, Porto e Aveiro exis-

tiam 21 estudantes. Foi este o

maior numero durante os tres

annos immediatos e a elle per-

tencem muitos d”aquelles que

hoje estão exercendo um papel

importante no nosso meio.

Posteriormente os exames

municipaes, como preparatorio

para os cursos secundarios, a

instalação dªalguns professores

de reconhecido merito dentro da

area da villa e, por certo tam-

bem, o bom resultado obtido

por aquella tronpe de rapazes,

desenvolveu o gosto pelo estudo;

e por isso vemos Cursarem as

escholas secundarias muitos ra

pazes pertencentes não só às fa—

milias mais abastadas, mas até

ás famílias de artistas sem fortu-

na.

Isto assignala um grande pro-

   

 

gresso no movimento intellectual

vareiro, e faz prever que em bre—

vc havemos de sahir do antigo

ronceirismo. Os que agora estu-

dam, são as nossas esperancas,

serão os homens do futuro. Em

vez de uma sociedade mergulha-

da na ignorancia eivada dos mais

enraisados preconceitos, veremos

uma sociedade íllustrada e apta

a progredir.

Pena foi que os exames mu-

n'icipaes acabassem, porque eram

um bom incentivo; mas e' possi-

vel que o movimento iniciado

não pare já e seja impulsionado

pela velocidade adquirida.

A mocidade estudiosa varei—

ra deu sempre a prova de que

a anima o espirito da iniciativa

para os grandes melhoramentos.

Muitos dos homens, que ho-

je se mostram servis, olhando

obstinadamente os seus estoma-

gos, eram em tempos amdcmi—

cos, os mais altruistas, anima-

dos sempre da mais soberba in-

dependencia. E então eram tem—

pos em que no concelho se não

podia ter liberdade e indepen-

dencia. Apratica, a vida peque-

na. dºaldeia, rebaixou-lhes o es-

pirito, adaptou-lhes a intelligen-

cia e o senso moral ao viver co-

mezinho da intriga e da má lin-

gªª- - , . .
Nao succedera isto a mocr—

dade estudiosa d'hoje. E” dema-

siado numerosa para ser absor-

vida pelo pequeno meio intrigan-

te. As condicções do meio ja te—

rão sido revulsíonadas, quando

ella aqui chegar depois da con-

clusão dos seus trabalhos. Resta

sómente dirigil-a, inicial—a no

movimento que se vae operando.

E os rapazes não se furtarão

a isso. O seu coração está aber—

to sempre para as grandes obras.

Nunca se appellou para. elles pe-

dindo a sua cooperação na defe-

sa d'um principio humanitario e

social que se não encontrasse

prompto para os sacrificios, para

os trabalhos sem remuneração.

E” nºessa pleiade qUe estuda,

é no grande corpo de comer-

ciantes, activos, honestos e hon-

rados que fundamos a esperança

de ver resurgir a sociedade va—

reira para o progresso e para a

vida social.

Estes dois elementos bastam

para contrabalançar a nefasta in-

fluencia do parasitismo vareiro

que encobre a sua nullidade, a

sua unica aptidão para a intriga

em lustrosas casacas, que se co-

çam pelas esquinas arranchando

a má lingua.

Novidades _

A desordem de s. Vicente

   

Já foi lançada a pronuncia no

processo 'da desordem de S. Vi-

cente de Pereira. Como o pro-

Annuncins cada linha. . . . . .

  

50 reis

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 reis

. Communicados. por linha . . . . 60 reis

[ga IP , , Os srs. assigaantes teem () desconto de 25 p. c.

 

  

cesso se conserva secreto não p0'

demos dar informações precisas.

Limitamosnos a contar o que

por ahi corre.

Não ficou pronunciado indi—

viduo algum de Vallega ou dºes-

ta villa por se provar ue a ag-

gressâ'o partira dos de .Viccnte

e nenhum individuo dºesta fre-

guezia ser ferido de morte.

Dos de S. Vicente acham—sc

pronunciados talvez 1.1. sem tian-

ça e diz—se que, no numero dºcs-

tes, um dos filhos do regcdor.

Os de Vallega ja foram Sol-

tos e alguns responderão em

processo de policia correcional,

pelo crime de usar de armas de

fogo Sem licença da auctoridade

administrativa.

Resta agora ver o que fará

o jury.

A «Folha d*Ovar», com res- .

peito a este assumpto, continua,

como sem re, a prejudicar quem

defende. . elhor fôra callar-se do

que vir acudir em defeza de

qualquer individuo ou auctori-

dade.

Assim termina um longo

aranzelz—«O procedimento do

administrador do concelho, n'es—

ta questão, está acima de todo o

elogio.»

Tinhamos posto ponto na

apreciação do procedimento do

sr. administrador do concelho.

E” porém agora necessario ver-

mos se etfectivamente está abai-

xo ou acima de qualquer elogio.

Quando o sr. Descalço Coen-

tro foi pela rimeira vez a S.

Vicente de ereira com o seu

joven e ousado secretario, 0 po—

vo começou—lhe a indicar como

compromettidos no conflicto os

filhos do regedor da freguezia.

Entretanto o sr. administra—

dor elfectuava numerosas pri-

sões, começando pelos feridos e

entre estes um que se suppunha

estar gravemente com uma bala

no ito.

.epois começaram as argui-

ções, e só muito instado foi o sr.

dr. Descalço Coentro outra vez

com o seu joven e ousado secre—

tario a S. Vicente. Não lhe suc—

cedeu como a Cesar que chegou,

viu e venceu; pelo contrario—

chegou, riu e veio-sc embora. E

os filhos do regedor? Ora adeus!

esses rapazes são muito bons

moços e provavelmente foram-se

embora. Nós temos a certeza de

que se o sr. administrador do

concelho fosse sosinho a S. Vi—

cente, sempre os rapazes haviam

de vir para a cadeia, porque o

sr. dr. Descalço era capaz de

percorrer toda a frcguezia e de

revolver as casas até encontrar

os arguidos, porque lhe conhe'

cemos a boa vontade e tenacida'

de; porém ao seu lado ia () joven

secretario que não pode andar

muito. Provavelmente o sr. dr.

Descalço, para não incommodar

o seu secretario empregou ai-

gumas deligcncias. .. e deixou-



u—e ficar por ahi.

'() despacho de pronúncia veiº

indiciar os nos arguidos, fªgun—

do consta. .,

Razão tinhapois o povo de

pedira captura dos arguidos e

“motivo tinha o sr. alzniu-istra—

dor para os prender logo.

Ahi esta o procedimento do

sr. administrador do conceito

«superior atodos os elogios».

Melhor fora que a « Folha

d'i )vçtr» se-calasse. E se se não ,

ralar ainda iremos um pouco

mais longe. Sabemos tudo quan-

tu se fez em S. Vicente da ulti-

ma vez que la' foi o ioven secre—

l'tlln, acompanhado do sr. dr.

escalou Coenu'o.  
“___—Jo,— __

_—_

Chegadas

Chegou a esta'villw. com sua

eu"“ esposa, o sr. Hypolito Pin-

tn :l't ('.unha 'l'eix'eira, que se

acham hospedados em casa do

nosso bom amigo e vereador

da camara municipal, sr. Ma-

noel Martins d'Olivcira Yaz.

_Veio passar alguns dias

entre nós, com sua ex.“ esposa,

o sr. João Pereira da Cunha e

Costa, irmão do sr. dr. Antonio |

Pereira da Cunha e Cosra. '

—- Para assist?r ao cas:tmen— ;

to do seu cunhado, veio de Lis-

boa o sr. (lr. Augusto Correia

da Silva Mello.

| 
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lªestlvldado

Realisou—se no domingo ?.

festividade do Senhor na nossa

egreizª. matriz.

Quando se cantavam asves-

poras da tarde desenvolveu—se

uma trovoada medonha e por

isso accorreu a egreia muito pou-

co povo. Porém das 5 horas por

deztnte o tempo apresentou—se

magnilico e a procissão sahiu, e

quando recolheu tivemos occu—

s—izio de ouvir dois bellos trechos

de musica, muito bem executa-

dos pela philarmonica Boa—União

Tivemos tambem occ'taiao

de ouvir um dos bons sermões,

prégtdo pelo sr. Moyses Nora.

O sr. Moyses, um rapaz ainda

novo, tem nos seus sermões uma

certa verbosidadc animada por

um fogo que o torna arrebzttad'o

«: muitas vezes sublime, predica- '

do que tantas vezes se encon-

tra nos oradores da raça latina.

Os sermões do sr. Moysés

Naira, não são como tantos ou-

tros que, acorrentados aos tert'

tos sagrados, nos ferem os ou'

vidos sempre com as mesmas

ideias que se despenham lá do

alto de mil annos. São sermões

que, tocando nos textos da Es-

criptura, cahem sobre a socieda-

de desmoralisada, como azorra'

gues.

Como Jeremias, last-Ima

desgraça d'um povo que descrez '

te se deixa arrastar para um

abysmo que cava insconscientc-

mente.

Com uma voz, tremenda cº“

me a de Ezequiel, procura dos

vial'o.

Muitas vezes os seus gestos

são exagerados, e até dariam

muito nas vistas em um outro

pregador que procurasse

fazer rethorica', porém no sr.

Moysés Nóra, este exagero des-

. culpa'se (: até passa desapperce'

bido.

a

Reconheçcmos as aptidões do

moço orador (: cremos que a CX"

perten

orador

as assembleias illustrad ts.

. "q,—___ .. .

iL'ª

.queiacintho Rezende de Pi

'- UI

* Lei de 9.1 diabril de' 1892,

apenas completa

cia e o trabalho o fará um

perfeito. Continue pois a

trabalhar, studando nos bons % pagos á vista,

livros, como agora tem feito. No '

trabalho e no estudo encontrará ª

os bons recursos para captivar

., A."

"
x

"
'
e
-

Aeta da sessão 'eztmararia

, ido—_. ao de juntam de

13,8.
' :,

*!

Aberta a sessão tdi lida e ap- -

pro'Vada & acta da .sessão ante-.

ªºr—
: .: Ç

:“.

- . .Foi -_preseure 'um officio do

presidente da cx."'ª Commissão'

Districtal d'Aveiro, sob nume—

ro 5246, de [O do corrente, re-

mettendo a copia do accordão

da mesma ex.“ commissão, re—

lativo ti remissão de um furo

nho

paga normalmente a esta cama—

r .“
.

. inteirada, resolvendo que o ,

a transch— '

|

|

referido accordão sei  pto no respectivo livro das

actas._

-—Outro do cit.rm adminis-

trador do concelho, “de to. do

corrente,, “chamando a attencão

da camara para o disposto no

niº 9. o unico do artigo l.º da

rela-

tivamente a soccorros & mulªta-

gos, aiim da respectiva verba

ser votada no proximo orçamen—

to. 'Inteirada.

———Outro do mesmo sob nº

103, de 13 do corrente, remet-

endo copia de uma circular, da

direcção geral d'instrucczio pu-

blica, dando algumas instruccões

sobre assumptos

primaria.

 

i

“O“"º dº cª'-mº governador prou ao poente da rua dos Bom-

civil, d'este districto sob numero

89.9, de 14 do corrente, commu'

ínficando que o administrador

deste concqho, não podia acei—

tar a parte do rés do chão do

edificio do Hospital, para ali se

installar a secretaria dªadmi'nis-

tração, visto que serve para as

autopsias e foi destinada para

enfermaria de pessoas destina—

das a fãbres typhoides.

Sobre o contheudo d'este of.

ficio pediu a palavra o sr. Vice-

Presidente, declarando que ha-

via respondido a este oílicio e

que a casa destinada para a se-

cretaria dºadministracã'o
tinha si-

do convenientement
e reparada e

. estava em muito melhores con-

dições do que onde actualmente

se acha.
,

—Outro do mesmo magistra-

do sob, n.º 830 de 16 do corren-

te, respondendo ao ollieio d'esta

camara, a que acima se referia o

* sr. V ice Presidente. A camara

ficou inteirada.

-—Nºesta foi apresentado um

requerimento instruído com va-

rios documentos de Arnaldo

Leal Braga, solteiro, negociante,

domiciliado na cidade do Rio de

Janeiro. Estados Unidos do Bra-

"zil e actualmente residente na ci-

dade do Porto liquidatario e uni'

co representante da extincta (ir-

ma Monteiro Braga & Filhos,

'da Praça do Rio de Janeiro,

communicando
a camara que

sendo—me esta firma devedora

da quantia de 214425451 reis,

moeda fraca, proveniente da

não liquidação de um legado dei-

xado ao Hospital d'esta villa,

pelo benemerito reverendo Ma-

noel Gomes Ferrer, cde que &

administradora
esta camara, e

como aquella firma de Monteiro

Braga & Filho, houvesse falli-

. de, sendo certo que elle reque—

rente havia feito mediante o

pagamento de cinco por cento

liquidação Com seus

. credores, como mostrava pelos

documentos juntos a sua petição

por isso oíi'erecia a esta camara

' um accordo ou transação de

seis

sobre a referida quanti

2114425451,

importancia de
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pectiva quitação.

A camara deliberou acceitar

esta transacção provis
oriamente,

devendo entrar o requerente

CU isª-"n “!?. '.1 '. «'tíTçz'xi "J no
. A

 
l

'v'x ,.

l.: ..

-tc acto

, to.

 

dº tnstruccao construir predios na costa

por cento do combio ao par,

a de reis

moeda fraca, na

6434274 reis,

mediante a res—

 

cofre da-
praso de tres dias no

'na-dor
camara, ou apresentar

idoneo' que a camara reputa ser 1

. Va
José Valente Frazão, casado, ne-

gociante, da rua da Fonte, dºes—

ta villa, e que o requerente nªes—

propoz, sob pena de '-

car invalidado desde logo o ac-

cordo, devendo-se pedir a ex.mu

commissiio districtala devid
a au—

ctorisacão.

, ,Deferiu os seguintesrequ
e—

rimeutos.
' ' ' '

Segundo- a informação do

mestre dºobras Valente, ,de Ber-

nztrdo Nltlt'il de Mattos., casado,

sapateiro, de" AguaLevada,
da

fregucziaw de Avanca, comarca

de Estztrreiupedin
dõ alinhamen-

to e de rota de nivel para vedar

um seu predio no sitio do NL

garra., mediante o pagamento

de 71. i?» reis, pelo terreno cedido

para bem do mesmo alinhamen-

  

  

 

  

         

  

  

   

 

   

      

   

   

  

   

  

      

   

  

  

 

  

  

  

 

   

  

  

  

   

——Outro de Manoel dºOlivei—

ra Fol'nt, das Ribas, dªOvar,

pedindo licença 'para depositar

materiaes, no Cazal, sem cm-

btrsco do transito publico, afim

de construir uma
sua casa ahi.

—-—Outro de Maria José de

Jesus, da rua. da Poça, dºesta

villa, em que pede licenca, cota

de nivel, alinhamento e licenci

para depositar materiaes paãa

o

Furadouro em terreno que com- ,

beÍros Voluntarios.

—Outro de José Fernandes

Lopes Carvalho, mestre carpin-

teiro, para construcção de uma

obra da rua da Fonte. dºesta

villa, e pertencente a Francisco

dºOli'veira Paciencia.

-—0ntro de Caetmo Rodri-

gues Brandão, casado., da rua de

Sant-”Anna, dºcsta villa, em que

pede alinhamento e cota de nivel

para reediticar uma
sua caza na

mesma rua.

——M,tndou a informar ao

mestre d'obras Valente, sob a

direcção do vereador Costa, o

requerimento d
e Manoel Fran-,

cisco da Silva, casado, proprieta-

rio,“ e outros, da freguezia de Es—

moriz, para lhe ser concedida

licenca nara depositar materiaes

sem embaraço do transito pu—

blico, para proceder á limpeza

do rego que conduz a a .12 do

logar da Aldeia e Arreba de, da

mesma freguczia de Esmoriz,pa—

ra umas suas propriedades,
po-

dendo augmentar um travilhão

que existe no Arrabalde.

—O sr. vereador Polonia,

propoz para serem removidas

umas p dras de cantaria que es—

tão no largo dos Campos, visto

estorvarem o transito publico.

Appravado.

Propoz o, senhor vereador

Picado, que estando em muito

mau estado as folsas, ou estei-

ros, do Puchadouro de Vallega,

a ponto de não poderem .portar

ali barcos, que conduzem estru—

mes e outras mercadorias e ren-

do certo que dªahi provém gran-

des prejuizos para o commercio

e agricultura se requeressc á

ex.“a direcção da e! circums-

cripçfio hidraulica, afim de aos

ctoriSar esra camara a fazer à

sua custa a abertura das mesmas

fossas. Approvada.

—- Deliberou por maioria

mandar pagar a Maria Joanna

da Silva, como guarda e encar-

regada da limpeza da fonte e tan—

ques dos Pellames, a importan-

cia de “daoo reis.

eixaram de comparecer

por motivo justificado os srs. ve—

readores Valente e Silva, sendo

o primeiro substituído pelo sr.

vereador Picado.
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Assistiram a sessão.

Vice—Presiden
te == Francisco

Fragateiro.

l creado res

' Polonia.

: José Pacheco

, sua ex.“

J ose Cai los d'Oliveira.

Antonio Ferreira da Costa.

Manoel Martins d'Oliveira

7..

José Maria d”011veira Picado.
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Doentes

Tem estado incommodado o

nosso distincto amigo e digno

presidente da camara municipal,

sr. dr. Antonio Joaquim dªOli-

veira Valente.

Desejamos as melhoras de

'=Tamberu esteve doente no

Porto o nosso sympcitico amigo,

sr. commendador Luiz Ferrei-

ra Brandão.

Felizmente s. ex.ªl iai voltou

ásua casa, completamente res-

tabelecido.

__
_—
h—

A mudança da adminis-

nação

Como já notic' '

veu a camara que se ms

provisoriamente
& secretaria da

administração
do concelho nas

sallas, que ficam do lado esquer-

cio—do pateo do hospital.

Neste sentido otiiciou ao sr.

administrador
do concelho, de-

pois de ser arrematada a cons—

trucção dos novos paços do con-

celho.

Esperava-se por parte da ca—

mara que ou o sr. administra-

dor acceitassc desde logo a casa

que fôra destinada para a sua

secretaria, ou que indicasse em

offtjo quaes as obras que jul——

gava indispensaveis na nova ca-

sa. Era isto natural, pois até

agora a camara e administrador

teem vivido na melhor harmo—

nia, tratando-se mutuamente

com toda a consideração.

Porém o sr. administrador

'pDreferiu tomar outro caminho,

or toda a parte comecou a fa—

zer declarações, que destoam

completamente do seu anterior

procedimento. Chegou mesmo

a dizer que por causa da mu-

danca ainda qualquer dia have—

ria uma fait-aia.

Ora sem procurarmos saber

quem será que na mirada fará o

papel de mim, sempre diremos

que o sr. administrador anda

mal aconselhado;

Não são proprios do seu go—

nero cordato e sensato seme-

lhante declarações, que ode—

ritmos taxar de hcspmzho adas

pre com bons olhos no logar,

que occupa, e sempre tembem o

julgamos a altura de desempe—

nhar esse melindroso logar. A

independencia de que se ufanava,

não era de pequena influencia

para se conservar bem no cargo.

Elogiamol'o e não poucas vezes,

porque .era digno dªesses elogios.

Infelizmente a trozwe que

cerca o sr. dr. Descalco Coentro

conseguiu embrulhal'o na intri'

ga, levantou para conseguir os

seus fins os mais absurdos boa-

to's, attribuindo a um dos mem'

bros da camara declarações, que

elle não fez, e eis o sr. dr. DCS'

calco Coentro a. . . fear-sc.

O sr. dr. Descalco já ha mui-

to devia conhecer essa [roupa e

os meios de que ella usa. Devia

lembrar se do que essa gente

disse por occasião do 1.“ orca-

mento ?supplementar, sttribuin—

do-lhe sentimentos pouco gene-

rosos. Em vez dºisto deixou—se

colher nas malhas da intriga.

Mal fez e se não havemos de

ver no futuro.

Das [viradas ninguem tem

medo, dos conflictos ninguem se

arreccia.

Preferiamos a paz e as boas

relações de camaradagem. Que-

inoii'cnsivas. Te
mol o visto sem— ,

      

 

iriamos que um nossoº'patricio

modesto e sensato, uma'aucto-

ridade tquc sempde presépios,

continuasse a fazer um

pel no seu cargo enão romper,-

se, por uma questão futil, com -

bom . pa-

uma corporação importante

sempre o considerou. .

Mas se vier a romper as hos-

tilidades, esteja certo de que ha

de encontrar homens para a ln-

cta; a camara não recuará assim

as primeiras, porque não accei-

ta imposições, seja de quem fôr.

Reflita a sr. dr. Descalco

Coentro no passo que vae dar e

que lhe ha de accarretar muitos

dissabores. E, quanto aos da

trou—ae, ouça-os, se lhe apraz, e

no fim diga-lhes que vão. . .fa!-

Iat' a casamentos, que é a unica

coisa para que iteem habilidade.

que

______
.*—-——
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Ar:-emulação

No domingo arrematou'se pe'

rante a camara municipal a conS'

trucçiio dos novos paços do con'

celho, pela importancia de reis

17:8o55000.

Foi arrematante o sr. Ma-

noel Joaquim da Silva Valente.

Concorreram 47 individuos,

constructores e não constructe—

res.

A construcção tem de comeº

car dentro do praso de 15 dias,

devendo empregar'se cada dia 15

pessoas pelo menos nos traba-

lhos.

O orçamento da obra era de

2333005000 reis.

”
w

Desordem

Na quarta feira na costa do

Furadouro travaram desordens

as duas campanhas do sr. Ma-

noel José Ferreira Coelho, e

sr. Manoel Rodrigues “Caetano.

De rcCJchiJ as duas compa-

nhas dcz'tarám os barcos ao mar.

Proximo ao [.trgadoii'o entrou

em duvida qual dos barcos da

rea-'e havia ganho a ret-acida.

Começou a lançar a rede a

primeira campanha ao mesmo

tempo que a secunda.

Dªisto resultou a desordem.

Os barcos approximaram uns

dos outros, iuntando-se os dois

da rei:: e os dois da corda.

Houve bastantes ferimentos

e d'aguns dªelles já o tribunal ta'

mon conta.

Pelo ultimo regulamento da

capitania dos portos, os pescado-

res não só teem de responder

, perante o tribunal criminal, co—

mo tembem perante a capitania.

Bom em que terminassem es-

tas rixas nas comprinhas da costa

do Furadouro, para não dar 10—

gar a peores consequencias. A

costa é suiiicientemente
larga

para o trabalho das companhas.

Se os agentes da desordem

não forém severamente castiga

dos, teremos durante a safra

maiores crimes.

 

,”

Estradas

Voltamos a este assumpto que

e' de verdadeiro interesse pu-

blico.

As ultimas chuvas vieram

mostrar a quo estado de aban—

dono chegaram as estradas em

alguns pontos da villa.

Na quinta feira era absoluta-

mente ímpossivel transitar pela

estrada da Poça e Bajunco, que

estavam completamente
innun-

dada. Uma pequena limpeza nas

valetas seria bastante para evi-

tar a innundaqão do leito das es.-

tradas e das casas, e essa limpeza

seria feita pelos Il'lªõillJelÚl'CS se



”'W

"nes dessem para isso auctorisa—

ção.

1“ os dias de maior chuva as

aguas não podem correr por es—

Ztar' entulhado o acqueduto que

atravessa a esrrapa e vae desa-

guar nos caminhos, que condu-

zem ao Ariciro.

Ms pedimos para estes factos

providencias a quem compete.

Com pouco trabalho feito pelos

«cant—menos tudo se remedeara'.

Cominuar semelhante estado de

veoisas é absolutamente impossi-

.vel.

6

S

C
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Helhoras

Tem sentido progressivas

melhores o sr. Antonio dªOli-

veira Mello, cunhado do nosso

amigo José Cunha.

O sr. Oliveira Mello regres—

sando ha tempos de Manaus,

veio procurar em o nosso clima

tão fresco e sadio as melhoras

d'uma demo: que o tem zlp0*

quem-dmc com ell'eito vae—;is

sentindo., com o que deveras fol-

g mos.

l

l

___*——
-—

.ªm orvalhadas de s. João

Nr. larde e durante ! num de

sexta lnirn cul'leu son-pre gente

para a «esta do Fuia-louro a lo-

mar o banho santo. Eram muchos

(lu nova em ile-cante: pela eslrr

«ln l—ru.

Du freguezies e concelhos

visiulms tambem veio muito po.

ra, o dos lados da serra pusso'

vam carros alulhailos.

No Furadouro havia moulõez

«la gente proximo da capella ve-

illa :, a beira mar, juucto das

- Larrarns. .DJIÇIS por tir-lou na

lados mmo se :lli se âzesso um

Verdadeiro arraial.“ ' '

:: D-izània : nouln. nas ruas

da villa, entram muita-.e fogueiras

e dªwn-la em onde danças, nas

qual": as raparigas ennMum as

modinhas coimbrís.

rrHonlem á noite fezªso o

arraial no largo llO S. João, on'

ll“ tocaram ,rlun philazmenicas—

: Boa União e uma uulra dº que

não uau Icmlsrn o nome. Q-iei'

mou'so bello fogo dºnrtiliuio e do

ar. fciin pelo nosso amigo sr. Cus'

indio Simpaio. Todo o arraial

estou muito bem illnminado :

jim-no () á venesiann. Junin da

ezuulla, um improvisado jardim—

glun com um repui'hn coumlcla-

un 0 adurno do largo. .

——Hl»je liawrá missa, procis-

são e á rar-learraial.
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“ramilio

Hoje, domingo, pelas

':! horas e mola da manhã,

manifesaou-se
Incendio

na casa e cocheira do al-

(realizador Cleme
nte Pinto

dos Reis.

() predio pertencente

ao sr. Valente neon quasi

destruído: e se não fora

os venhamos soccorros te.

riam nando mortas (lulas

creancas e o gado.

Ignore-se :: causa Ilo

incendio.

() sr. Clemente (: faml'

no estão em Braga.

   

' ("imikimi

 

A nente vai adiantada;

() somno ja ha muito que

se infiltram placida e agra-

davolmonio pelos corpos

l'atigados; dorme a selva e

o mar, porque a noute es—

tá serena.

maapaVsagern d
om :');"pzil— ,

lidaluz o seu quarto cres—

naçao sente se bem, por.

que conce'bet

type de mulher

Margarida e de Bertha,

'phantasiados por Julio Di-

niz nas «Pupilas do s1.l

Reitor», nos «Fidalgos da. &

dec.eu;e as aves variegudas

no canto e na côr ]

muito que, adormentando

no silencio da noute os

seus trabalhos, alliviam-se

das fadigas diurnas.

'
; dos:—eu do meu

os astros “escorregam

m meio giroe a_lua,a lua

empre serena eboe, ,um-

, ,

l

 

!
ente. E a minha imagi—

1 e creou um

   

        

  

 

am Mourisca»,

Todo o campo emmu—

á lia

Ai! quanto o. imagina-

ção do homem é ereadora,

furta—se muitas vezes da

face da terra para se em-

beber em cousas phantas-

ticas, eonstróe uastellos

(no, como os de cartas,

( esfozem-se ao mais leve

sopro, ao primeiro desper—

tal".

O homem fanatieo,

quantas vezes se julga com

Deus, n'aquelle mundo

ignoto, a que elle constan—

temente aspira?

Quando aguill'imdo pe-

lo remorso, elle cria tudo

quanto ha de terrivel e

mau, torna-se um visio—

nario medroso e misan-

thropo.

Mas, ai! quando a ima-

ginação é alimentada por

um ideal de que se gosta,

que se ama.,então 'a presão

sob que se eslíuexeede tu-

de o que ha de melhor.

Camões 0 que experi—

mentara ao phantasiar Na-

terúa nas suas lyrieas;

Beatriz, a pallida virgem

inspirou () Dante, Laurao

Petlirareha, Leonor o Tas-

so, Aonia o nosso Bernar-

dino Ribeiro n'aquella ce-

lebre novella & «Menina e

vaga. tristeza.

tor amou For-narina; D.

lietm

via dias, elle d'uma amam

toque não senhora com—

prehender.

um rapaz pratico, posin—

ve,

como ode apos

libra a libra. de

moça», repassada d'uma ria:

Raphael, o divino pin—

Quieho'te, teve" a sua Dul-

cinea, Fausto & sua Mar—

garida, Romeu a sua Ju-

l) llrareuse
:

 

“ me; porá-in cada vez me parecia,

mais f(il'lTiOSII', a sua concentra-W

ção era para mim um atirar—ri”,

VD.»

«Emflms um perfeito cor.-

traste.» '

querido

.orr'io quo abandonara lia—   
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, Meu caro leitor, a. nou— '

te já. vai muito adiantada,

ar d'isso, repassar-lhe sinto já o erepuseulo rna- l

coracão tutino—rou reeollie' a ea-

ma a ver se passo pelo,

somno.
l

.Para o proximo mime

ro continuarei a historia.

() meu companheiro,

Heugmntico sentira,

uma d'essas saudades va.-

gas, ineomprehensiveis.

"º—Seªuimos por um ea
M

k

minho ladeirento, depois

de termos respirado os

aromas inebriantes que se

volatilizavam d'úm' enor—

me :jardim que deixamos

atraz As vozras d'uns' pa-

dres, que perto estudavam

eautoehãio, vieram ar 'ou—

oar—nos da especie de tor'

por em que iamos.

——Entào. perguntei eu,

para onde queres seguir?

——Sigamos or essa es-

trada que ao Fundo se es-

tendo,e parernos la adiante,

onde as arvores, entrela—

çando os ramos nos pos

sam esconder do, luar;—

ahi te contarei as minhas

magnas. -

Ai ! como os rouxinoes

cantavam e os seus trina'

dos, partindo das margens

d'um rio. que ao lado sei"

peava, icim'se perder nos

as montanhas

Gautiercs.

 

 

BATATA

Vindo do Douro veio

para () armazem de Fran-

cisno Valente, da rua das

Figueiras, uma grande re-

messa. de batata que se

vende a “340 e 260 reis cado

arroba, eorreSpimdente
a

15 kilos.

DECLARAÇÃO

 

Constando-uos que um mal ir.-

tencionado, actualmente residen—

lo u'esta iillz, declaram em uma

villa proxima (l'esln. tnlvr-z com

o lim (le faznr IllllreSalllll' & sua

vairlmle halofa do segundo cre—'o.

que um dos Euuavontus lhe de

d'além. A atmosphere. (as-' na uma quuuna qualquer; cum-

pre-uns vAr tornar pulilico a fal—

' tava saturada. do cheiro da. sidade d,. “| (halal-má", poi, q.,g

Hºl“ dª lªrªnÍ—Éell'fl, Pªrque nem a es e iudivirluo nem a ou"

as margens do rio sao vuS' ira qualquer pussoa «Invernos fc“

tos laranjaes, e isto possa lizmenm qunnl'm alguma.

em princípiºs“ de íªãílífllfiªíªêaà'íºlª'ªàíí' É?.
Agostoquando

oslaranjaes m «s img “" “l'—““lá P

estao em llor.
Ovar, ao de junhoile 1893.

-—Sabes. começou elle,

como a mulher é? Ama o

desprezo. pela menor insi'

gnificancia, é incompre'

hensivel como um myste'

rio.

Assim o foi ,a minha

amante, assim o são todas

as mulheres.

Vou'te contar a hlStO'

roconcavos (1

Augusto d'Olívez'm Gomes.

Jºs-5 ;i'Oln'círa Gomes
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«Nunca gostei dos romances

de Pensou, de Camillo tenho li-

do pouco, choraminguei uma

noute ao ler a «Mascara ver-

melha» e o «Juramento de du-

queza» de Pinheiro Cru as.,mas

não íiquei avezedo; de ' 'ercula-

W“
...m—='—

, _ m
mªm

Ill
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Hii—DA DF. ('.ASA lª

CAPELLA

Quem uu'zer comprar a Cª'

pillíl «Ins filailyros de Marrocos.

bem Como ir ousa alta que eªlti't

ju cla :i mesmo. no logar dª

Ponte Nora, d'esla villa. queirª

ermipnrvror no dia [[ de iunho no

mesmo local, as quaes pi-npriedJ'

des se venderão em leilão, e >e

entregarão a quem maior lance

(,ifliereecr, se assim convier à sul

(lona Anlouia daljruz d'Asceusão.

”___—___,—

Deposilo para azeite

Venci-unse seis grandes ta «

lhas d.- folllzu, co.-n ;is coinpolen'

tvs mmmrns do bronze, levando

calda uma 800 litros.

Assim como se vende dois

lnnris para vinho. senlln um de

7 pipas e outro da 6 pipas. para

se ver (' trartar rua do llnjuuco

u.“ 32. Orar.

 

MANOAL DO CARPIN
TEIRO

Esle manual que não so lrn'

ta de Moveis e Edilieins. é um

lrzilmlo completo das artes do

corpintería o marceneria ndorua'

do com 2“ estampas intercala-

dzis no texto, que representam

liguras geometricas, molduras.

ferramentas, samlilngens, portas.

sobrados, lculos, morros (lu sala,

etc., etc. Tmlo conforme os ulti-

mos aperfuiçoumontus que tem

leito i-slas artes.

l'lsla rasa editora animada com

o grande exito obtido com a pri'

meira edição que està esgotado,

resolveu la'/.rzr “2.“ edição un :ilcan'

«'e de todos as bolsas com erpo'

m::lidadc das classes operarius (:

n'usse euluito saliiià a fasciuulos.

M

CARTÓES DF. Vis ITA

  

Waste: ;i'pnrrraphía ínwri—

l mcnrse com perjcíçâo c oiticica.

mun—
Muu'—w_.

"m———
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DE

Antonio da “Fonseca Bonito

ll'S PONTES BA SENiiGM [là GRAÇA

OVA“
E a lua, o' pallido as»

tro que diga quantos na—

morados tem suprehendi'

do entre susurros de bei'

, jos e cantos de amor.

A noute que bella, está.

%ropria para. apaixona os,

astro saudoso, em meio

disco, desembaraqandO'se

dªuma _ ou outra nuvem

que por vezes o oeeulta,

' eixa eahir de cheiro os

“aios de sua pura e dôoe

luz sobre o jardim da es—

trella dando um tem palli—

do às plantas.

&

Fora n'uina noute as-

sim bella que, ha annos,

eu com um meu compa-

nheiro sahimos & alliviar

fadigas, & espalhar sauda—

no li o «Eurico, o presbytero».

«Li muito e Conte, gosto

immcnso do Zólae do Balzac,

quem me dera que () Ega es-

crevesse o dobro, do Ramalho

tenho lido quasi tudo.» . .

Aúzera—me a realidade,

aborrecera as phantasiruª, e co-

nheci que, para um homem sen-

sivel, certos romances podem

ser a sua perdição, podem-n'O

enearreirar da luz para as tre—

vas.»

«Minha amante, ao con-

trario de mim, afizera—se a es-

sas traducções de Montepio,

chorava ao ler os livros de Ri-

chebourg e tinha-se tornado nei"

vosa sobretudo com, os tornam

ces tragicos de Sta leaux—obras

que se recommcn'am pelo seu |

enredo.»

« Tornara'se uma d'essas

mulheres nervosas, dªuma ima-

giuaqão fcrtelissima, julgzwa'me

sempre um tvpo de qualquer r0'

mance que era 34cc11tementc,

substituindome & miudo o no

  

lo d'esta acreditada oínclna, 811189!

seus freguczes que cobre

gerar asoes lle sedas nacionales por preços muito ra-

zoavcls,de 145900 e 283950 reis, assim como de al-

pacas, mei-luas e paninho, serviço como o do Porto.

'() proprietar-

o res eltawel publico e

__

Trabalha em obras de prata, metam, obras]iuz.*:'i:las e em aço,

encostou C.!lms, paus e bengalas, tanto em prata, metal branco como

anm'ello.

Conserto armas, rewoivers de todos os tractores

e mais obras mundos que se lhe apresentem.

Grande sortimenáo de caninos cncastoadas bran—

cas e vermelhas.

(» proprietario

pois merecer a attenção do pub

salas obras servem
ele garantia.

Compra toda a baleia que lhe ampal—eee:-

cobre.

i
|

l

d'esle estabelecimento espera

ilco para » ([llml as

metal e



zi O Ovarense

  

  
 

  

TANUABIA OVARENS

___.NA——--

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

“n*illez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do

'inõus'lrin, como são: pipa-s. meias pipas, quintos, decimos,

oitavas e iodo a qualidade de obra, garantindo—se não

'Só a'boa-quáliâade de madeiras, como a modicidade de

'preços em todos os seus “trabalhos.

'Toda a'eerrespondencia para este fim expedida devo

'ser dirigida à [irma commercial do

ªGARÉBELHAS, CUNHA & e'

fl erre ll

    

“Lanches de Ayer . _ PI LU LAS

Vigor do Cªlbcllº ile

Ayers-impede que () ca—

bello se torne branco e Iªi-s"

touro no cabello onisalho &

'sua vilalirlallo & formosura

Primral de reinju «Ic

'Ayvrzi Remedio mais se“

com que ho porn curar :!

"l'osse, Brom-hit. Ashllnn

e Tuberculos pnlmonarUS—

  

   

   

   

 

    

  

  

Phrtraeto composto de Salsaparilha de uiyer, 'para purificar o vmhº Ilúil'lllVO de'carne

sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofnlas.

() remedio (le'Ayer contra as sezões==lªcbrcs intermitentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

irados de maneira que sabem liarutos porque um vidro dura mui"

to tempo.

Pilulas caiharticas de Ayom: melhor purgativo su:-we & "ªintei'

ramento. vegetal.

'I'erfeito ilesini'erl'ente e pnrllirnute de leves—Para (lisi'nfeclar

rosas e lolrinos; tambem (“excellente para tirar gordura e nO'

dºns de roupa, limpar memes, e e curar feridas, preço 240 reis.

 

  

  

   

   

  

  

  

  

Unico “legalmente aoctoiisado

pelo governo, e pelaíjunta de

saude publico dia—Portugª, docu-

mentºs legL-ilisa'dos pelo consúl

geral do imperio 'do *Brazil. 'E'

'muito util na cenváleseonça de

todas as doenças; augmenta con—

Sidcfravelmonte as ' forças aos :iu-

'dividuos debilitados, e exercite o-

appetite de um modo extraordi-

nsrio'Jlm cálice d'este vinho. ro—

“present: um'hom bife. Acha-so

'à. venda nas “printipaos pharma-

Ciªs.

Mais de com medicºs attestam

'a superioridade d'este vinhoxparl

"combuer | folia do'Torçs.

Acido phosphate

DE HORSFO—RD

-. .v_ - _ Um 'tonieo delicioso se obtem .:»

<"? _ ' nclrlicion ando uma colher de chá de

3 - - .; Acido Pliosplrato a um copo d'agua

mªg quente ou fria, ou chá sem leito e

”riki?" _. adoçando para melhor paladar.

 

   

   

FARRINHA PEITORKÍ. FER'

;“RUGINOSA DA PHARMACIA
FRANGO EDITORESmBELEM & GRAUS—BOA

:n nun hummm

Ultimo romano-e

'D'E

Reconhecida coma-precioso all-

mento reparador o exeellento to- .

nico reconstituinte. esta fai-inha,

a unica legalmente auctorisnda e

privilegiada em Portugal, onde “é

”de uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-fre com o mais rece“

nhecido proveito em pessoa. de' _

bois. idosas, nos que padecem de

“peito, em cenulescemes do quaes'

qner doenças em criauçns. anemi-

—cos, e em geral nos debilitaiios,Wim. armor RICHE eu RG

'O'tlttilofd'estemagnílico romance indica claramente aos leitores e

'principálmente nos que "“já conhecem as obras de Emile Rieliebourg,

“por nós publicada, quão intimas e palpitantes commoçTms «lhe reserva

! 'leitura dªeste novo trabálho do eminente e muito apreciado escriptor.

Preço da assignatm: Caem-neta de & folhas e uma estampa 50

rurais. Assigna-se-em Lisboe, Rua do Maechal 'Ssldanha, “26. Todos os

nssignaates lei-fio um brinde Rolim da “obra.

Recommenda—se especialmente

' para : '

Dypepéia, inuigestâo, dôrosde cabeça o nervoso.

Vende—se em todas as-prineipaes pharmeeiasedregar'ias: «preço

700 reis-,e («. barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes Eames Cassels & ().“, rua do Monsinho da Silveira

85 1." Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. ia'

culletivos que as requisitarem

do'o o abençoando-o.

OS MYSTI—iRlOS DA PRANC A obra constará de dois volu'

MAÇONARIA mes distribuida em fil'SchlllOS de "Union 'leqàlmente 'ªl'lClªl'ÍSãªO '

fªº'Pªg'Hª—º dº texto com quatro pelo Conselho de Saude Publica

""I"-ºª" ”Dºl'tngurm- dº Padre "ª' mªs gravuras. Preço de Cªdª de Portugal, ensãiado e appron.

"iz-isca Correia] l'erlocnrrniro. A'fíª—ª'lªlºnlº 100 rLª-IS, pªgºs no ªmº ' “de nos hnqiilany 'Cªdn frasco

llllll uma dmlirzlloria do :iuctor nª (lª entrega. ? está acompanhado de um im-

:ua mngestade n rainha D. Ame' | Assigna'sc cm'todas as *livra— presso com as Observacoes 'dos

lia; com auctorisnção do sr. cnr' rias do reino o em casa do editor prim—ipnes medicos de Liéhoa. re.

de.-rl “. “americo, bispo-«lo Porto. Antonio Doinado. rua dos Marti— ' conhecidªs pelos consoles do Bra' “ÍSéde da Redacçãº, ÁdrríiniStrªÇÃO, Tyrograplªª º MPR-9550, Ruª.

elo—:: que mereceu um breve de ' res da Liberdade Porto,l l3. zil. Deposito nas principais phar' dosFtrradorcglím—QOVAR.

macias.

 

Léo Taxi! . sn:: snnliriftde Leão XIII, animan-

   

AFRlCÃ PQRTUGÉJEZA PORTOS DD BRAZIL

 

Correspondente em Ovar

ANTUNES Ill SILVA
PARREIRA de magníficos vapores tanto para : Africa Portu- ÉCmremondenle em Ovar Serafim Antunes da Silvn, qª e pôde a

Agªueza como ,para os portos do Brazil, sendo as suas passa- todos Os esclarecimentos precisos a este respeito, 'IlCª'I'ªeº

. . . alem d'isso do apromptar os necessarios documentos e a assar os respeti <

vens o mais resumidas do no em outras uaes uer & , . e . p
º tratamento & bh (] q “* gencxas, lhetes de embarque aos senhores passageiros.

A (_ rrdo é sem duvida dos melhores Para os ertos ªc- — 'd t : m

“ 'ºmpenlnas do que o signatario é agente tambem concedem PA—SSA— &) Imª menciona os rªtª! “ suas passagens o

GENS G"!*—TUJÍI'AS a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiras, ca-

sados ºi?-ª““ familias que desejem ir para a America do Sul. SFRAFIM ANTUNES DA SILVA

"Stªs emprezus teem sempre paquetes promptos a SªllÍl' para os diferentes 1 " '
"mºlªs do Brazil, tacs como:

 

 

PAM', MARANIIÃ, CEABA', MANAUS, PERNBAMBUCO, BAHIA RIO RUA DA PRAÇA

DE JANEIRO, SANTOS, E RIO GRANDE DO SUL—bom como para & AFR'ÇA

TM, «“ (lllllil'iiªel'.'.l,,. OVAR . _ - .::

 

 


